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NOTAS 

A QU~;DA doChanCé'llcr imperial allem:\o, 
Bet.hmann .Hollweg. é attribuida a 
,•an05 moh''°'· ma• poucas pessoas 

podcr-.O du,·idar que °' recentes aconteci· 
mcnt°' politicos cm Berlim n:\o sejam o 
preludio de uma rcvoluç:\o interna no paiz 
1>ara a dcmoerati1.aç:\o do po"o allem:\o. 

Qualquer 9ue tenha ~ido a verdadeira 
cauM da rcsognaç:\o d~ lkthmann Hollweg 
ou da nomeação de um administrador tão 
obscuro como ~lichaeli< para o substituir, 
podem0< ter a Cé'rt<'7a de que algo de extra­
ordmario se J>3..<..<a dentro daqucl~' nação 
para annullar a influencia do partido mi­
litarictta 

Alguns penS3m que a bn15ca retirada de 
llcllunann Holl"cg indica um triumpho dos 
Junka<, que ~o clwfind0< pelo principc 
l1crdciro e tecm o apoio de Hindenburgo e 
Lundcndorr. O l<aiser. por sua vez, dizem, 
procura lll3ntcr uoln nttitudc n!lo co1npromct· 
tcdo1a. na e5pcctati,·a de "cr qual das partes 
finalmente ,·encera 

Outros !<ào da opinião de que o discurso 
de Lloyd Gwrge. affinnando que seria mais 
facil entrar cm ncgocioções de paz com uma 
Allcmanha democr:\li•nda. causou l;l":lnde 
1mprc>Sdo naquclle pait. \lichaclis fo• esco­
lhido di1.em cllcs por M"r um cspirito forte, 
mais astuto e competrntc do· que o seu 
antecc>SOr para tratar de negociações de 
pa7.. 

Existe um outro Ç"rnpo con~idcravcl que 
acredita que )(ichach• <- apenas um instn•· 
mcnto J>"l''i,·el do partido militarista, que 
conúnõa inclinado a conqui•IM. ~h·ido a 
renunciar ao programnia de pa• sem an­
nesaçilcs e indemni<aç~ E•«' grupo confia 
CC'gamente no poder de <ru• •ubmannos parn 
reduzir a Inglaterra á lomc. e cri- que o seu 
exercito podera re.;istir o tempo ncccssario 
para obter esse $uceé"o;o dcs<•jado. 

Zimrnennann, sub-sccr!'tario das Rclaçà<ls 
F.xteriorcs da Allemnnhn, dcmittiu-sc. Era 
de C!'JX'rar. A sua complicidadr na remessa 
de explosh-05 para a :-<orucga. cm malas com 
o $incte das Relações F.stcriores da Alle­
manha. Cé'rtamente. o torrora incompath·cl 
para tomar parte nas negociaçõe< de paz. 

Apczar de tudo i<o;o, o pcwo britannico não 
e'ti ligando grande importancia nos aconteci· 
mcntos politicos da Allcmanha. considerando­
°' puramente de caractcr local. Os 
resultad05 nos campos M b:>talhn. 
dentro de algumas semanas. conforme 
já dissemos, scr:'io" o principal lactor 
para a Allemanha decidir da attitude 
que dc,·crá adoptnr com rclaç3o a annexa· 
çõcs e indcmni<açôcs. Elia S3bc perlcita­
mcntc que tem de cnlrcntar um ~tupcndo 
ataque dos alliados durante este ''er:'io. com 
toda a probabilidade de allcctar o seu 
prcs~o inilitar a tal oonto de não poder 
rthab1lital·O. 

A opinião publica da /\ustria, está 
137.endo pressão á sua alliada para obter 
a 1>.u. .Kem mesmo o supposto succcsso da 
camJ>nnhn sub1narin::i insp1r:\ neste momento 
mais confiança á Austria do queª°' seus autores 
allcm:lcs, especialmente ao S3bercm como 
~ti sendo combatida e que o numero de 
n:\\'ios torpcdcad05 numa das semon:is de 
Julho baixou 3 r4. Além disso. de-·e-lbcs 
cau.<ar dcsarumo a actual sit uaç:\o da r ngla­
terra. Os \'ivcrcs. nas ultimas, semanas 
cstlo custando menos do que cm qualquer 
periodo do anno pas<3do. A fartura de 
batatas. por exemplo, é notoria. e o povo 
n~o mais encontra difficuldnd~ cm obter a 
quantidade que deseja. ;\ prova mais con· 
vinccnte do fracasso da campanha de subma­
rinoo é a cstatistica ap~ntada pelo 
Board o/ Trade. Pelos dnd0< officiacs publi­
cados. vemos que a •ituação ~é bastante 
animadora. Em Junho de 1916 "a Inglaterra 
havia importado trigo no valor de r2.200.u2 
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libr>•cstcrlinascjunho deste anno 20.s-'4.709 
libras esterlinas. isto é um augmento de 
ct•rc:> de 66.4 por cento. 

Pn.'Cisam05 t:unbem lembrar que a lngla· 
lNT:I, e.te :inno. plantou mui10 mai$ trigo e 
outros cercacs. e que em r91S será plantado 
o dohro. de accordo com a. medidas adopta· 
da~ para esse lim. 

Até agora, a questão da pa1 nilo hada 
sido apresentada no ParlarMnto Britannico 
com tanta desfaçatez como o loi ha 
dias pelo grupo dos pacifistas. de que é 
o chefe o Sr. Ram5ay )lacDonald na 
Camaro dos Communs. Convém, antes de 
tudo. conlcs.<ar que a sessão foi mais um 
triumpho para a cau,;a dos alliad0< ; e muito 
scntim00> que a exiguidade do es1>.1ço de que 
dispomos não n05 pcrnlitta dar todos os por· 
menor~ dn relerida sessão que. decerto, 
ficará gravada na memoria dt• todO$ aqucllcs 
qur nrto <-e dt'.i'3m ludibrar pelai. mais falsas 
illusõcs da mars lalsa JW'. 

O ~r. Rams:l)' )fac Donald, pedindo á 
C.\mara p.va appro,·ar a moção de paz re­
ccntcmt•nte ac. ira pelo Reich<tag aUcmão, e 
tomando como pretexto o facto de que a 
rclerida moção "é a exprt">Sâo dO" princípios 
ém favõr dos quaes este paiz tem luctado 
durante toda a guerra." fingiu ignorar. 
p.líec»nos. todas as cathegoricas declarações 
leirns. nilo só no Pnrlamcnto inglez pelos 
dillercmcs homens d'Estado. mas lambem 
1udo quanto se tem dito e C$Cri1ltO sobre este 
a<~umpto cm todos os pai1C'I alliados. 

S.-mclhante triste tentaúva n~o podia deixar 
de ter a sorte que te\'c, sendo rejeitada por 
i:rnnde maioria. isto é qS ,·otos contra 19 
\las se a cloquencia das cirrras n:\o bastasse. 
teriam<>" ~inda para n05 guiar. quanto ã 
opinião do governo inglez, as dcclnrações­
que mais precisas e tenninontes nao podem 
ser-dos Srs. Bonor Law e Asquith. Na 
opini~o do chefe do governo tranS3cto, a paz 
tem de vir, e ha·de-,·ir. no intcrcs.<e supremo 
da humanidade. ~las é indispcno;avcl que 
~o;a pai tenha como condição capital. como 
condição sine q11a non, n~o compromettcr 
de fonna alguma os objectiv0< com os quacs 
ª' naç&s alliodas empceh<'ndcr:im a 
guerra. De facto. toda a JXU seria con­
traproducente e noch·a, se n:\o trOUX<$5e 
com.,igo um $/a/1.s quo anú l>t//11m completo 
e perfeito. sem rodeios. nem subtcrfugios. 
!Xixar paiies como a Selgica. a Servia e n 
Grccia li mercê das intrigas dynasticas ou 
sob uma constante prcss:\o militar seria 
inadmissível. 

A resposta do Sr. Bonar l..aw cm nome do 
governo, á ousada tentath•a do Sr. Mac 
Donald e dos seus correligionari°'. é aeom· 
panhada de uma certa ironia que con,·ém ao 
caso. ironia que se trnduz sobretudo pela 
•ffinnação de que o Sr. ~fac Donrud e os seus 
omigos parecem vi,·er n'um mundo de licç:lo 
e não terem consciencia do fim que se ha em 
vista ao proseguir a guerra. ~o dizer do Sr. 
Bonar Law, os alliodos estão todos luctando 
peln liberdade e pelo direito das outras nações 
luctando no intuito de expulsar os allemães 
da llel~ica e do ~orte da França . 

~: para lastimar que a lon11a discussão 
de tlo palpitante assumpto servisse de pre­
texto para alguns pacifistas dirigirem a duas 
das nações alliadas as mais injusta> calumnias. 

~las, ainda assim, o resultado da discussão 
n:\o pode deixar de ser considerado como 
derrota absoluta para os que planearem 
semelhante balão de ensaio. Se a Russia 
caus.~ no momento actual rugumas apprc­
hcnsões, tudo o mais é de naturcla animadora. 
De França, as noticias particulares recebidas 
hoje s.~o excellentcs, e é de crér que os mezcs 
de Agosto e Setembro n05 reservem surprezas 
agradavcis á medida que a ArMrica lõr trans­
portando as sua tropas para a frente e enviando 
os seus submarinos para a Europa. 
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A RAPIDEZ com que se succedcm os 
acontecimentos desta guerra e a bruta· 
!idade da Allcmanha nos seus ataques 

ã Humanidade, prendem a attenção geral de 
tal maneira que muitos factos imponantcs, 
comprobatfros da gra,·c responsabilidade 
assumida pelo Kaiser e seu po"o pelos actuaes 
soflrimento. do mundo, pa,;s,'Un desapercebidos. 

A Jli~toria, mais tarde, se encarregara de 
trazer i\ luz os meios "is c!e que a Alle1nanha 
se 111ili1.ou para pôr cm pratic.1 os seus planos 
de uma guerra barbara. Para delcndcr·se 
das constantes accu~õcs que lhe $10 feitas, 
de ha"er começado este conllicto medonho, 
ella tem mentido dcsbragadamente,'"diundo 
que a mobilização da Russia a forçou a agir 
rapidamente, mobili1.ando lambem o seu 
exercito. Que a accusaçâo não foi !nju,ta 
já está pro"ado pelo lacto do governo allemllo 
n3o ha\'er a=dido ás liberacs propostas que 
lhe foram apresentadas pelo go,·emo britanmco 
em 1911. de submetter a questão a um tribunal 
independente. )las, outros factos ha que 
eonfim1am pcremptoriarnente a má ftt com 
que a \\'ilhelmstrass agiu no momento, pro\'O· 
cando a guerra. Os meios empregados "'"ª 
eflectuar essa pro\'OCaç3o não podiam !!Cr 
mais a\'iltantes )las isso não nos de"e 
surprehcnder hoje, acostumados como estamos 
aos processos de que constantemente se ser»Cm 
os allemacs para \'êr se con!!<:gutm os seus fins 
diabolicos. Mr. F. Septon a)clmer nos lembra, 
a.gora, nu1na carta que ·el\viou ao redl\ctor do 
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FACTO HISTORICO 
Daily Mail, um lacto que se passou em Berlim 
cm 30 de Julho de 1914, mostrando do quanto 
é capaz o Kaiscr e seus compal'S3s e o valor 
que t~m as suas aflinnaçõcs. Eis a carta : 

"O no"o Chanccller allcmão, em 19 de 
Julho de 1917 disse: .. A concentração do 
exercito russo forçou a Allemanha a desem­
bainhar a upada." 

Tal"e" valha a pena lembra dhe, pelo menos, 
um acontecimento que teve Jogar cm 30 de 
Julho de 1<)14. ~essa data. pouco depois do 
meio dia, o /.okal A nuigrr, publicou uma cdi1~0 
cspcci:U noticiando que o Kaiscr tinha acabado 
de dar ordem para a mobili1.açào do exercito 
allem,io. Vinte minutos depois da cdiç5o t« 
sido posta á "cnda, foi recolhida e a Mlicia 
desmentida. Deram como desculpa que, por 
um lan1cntavcl engano, havia sahido u1na 
edição, preparada antecipadamente, contendo 
a noticia de um acontecimento que se julga\'a 
muitissimo provavel 

Poucas pesso3S. oa occ3silo. ti\·em111 CO· 
n hecimcnto do facto, mas, cerca de um anno 
depois, alguM 'l'hOmasses (deputados opposi· 
cionistas) que duvidavam da veracidade do 
caso, descutia1n muito f'('S(!rvadarnentc nos 
corredores do Rcichstag certos boatos, bas· 
tantc gnl\'CS. que circulavam a respeito 
daquclla noticia. 

Ha cerca de dois mczcs. Bethmann Hollwcg 
achou ncccssario dar publicamente a explica 
Ção que acârna tra.nscrC\'C1n0i. 

Um membro do Rcichstag disse-me, na 
occasião, que a historia do Chanecller continha 
factos n:io verdadeiros, e allinnou mais 
ainda o ~ej::uintc : 

1.- =-:o J{cíchstag todO'\ sabiam que \'On 
Jagow, d• '·jando elC\'ar-sc acima de Bismarck, 
põz em SC<'na essa ~ucna comcdia na frente 
dos escriptori~ do Lokal·An:rigcr. em Under 
deo Linden. 

2.-Quc a cdiç<io especial tinha sido circu­
lada somente na parte de Under dcn J.enden 
cm que ..,ria focil chegar 6s mllos dos repre­
sentantes do Burcau da Imprensa de Peters· 
burgo e do i>e»oal da embaixada l'USS3. 

3. Que o embaixador. russo e o repre· 
sentante do 6urcau da lmprenl>a de Peters· 
burgo tclcgrapharam a noticia immediata­
menle paro Pctrogra<I, e que a linha tele· 
graphica ha\"ia •ido por ordens superiores 
conservada li\lte para n tmns1niss...'\o imn1e· 
diata da noticia. 

4.-Que quando o embai' .tdor russo e o 
representante do Bureau d' Imprensa de 
Petersburgo telcgrapharam t>-'ra Pctrogrnd, 
a fim de dC'Smcntir a noticia anterior. o tcl~· 
gramma foi retido por muitas horas na Prussia. 
Antes dellc chegar ao seu destino, a Russia, 
para se defender, já ba\'ia dado ordem para 
a mobilizaç~o. ficando assim o go"emo allemão 
habilitado a explicar ao seu po"o e ao gO\·emo 
britanníco que de\·ido aos mo,•imeotos da 
Russia, a Allcmanha havia sido forçada a 
agir.'' 
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A ACCÃO DOS DESTROYERS BRITANNICOS NC MAR DO NORTE EM FRENTE A ZEEBRUGGE 
.) 

QUATRO DESTROYERS BRITANNICOS PERSEGUINDO ONZE DESTROYER~ ALLEMAES, EXPOSTOS AO FOGO DAS BATERIAS DE ZEEBRUGGE 
No dia 10 tk nraio uni fl.otilha de Mroplanos ~,.itatmi,os alaeou Zubrugge 
fo.rça,11~0, ao qu1 PaYe~. a luga de V(u•·ios tkstroyers allenu'i8s que to111ar(oti a 
direcçao do niar. Cerca das 4 horas da mad-rugada essa força 11®al foi tUJisladá 
àe Ha~h pela 1squadYa de SU>uts britatvi~s. que se compunlla de cru:ad<Jres 
de s~gunda classe e deslroyers, sob o Ct>tntnando de Tyrwliiti. O relalorio 
o(ficial ® Almirantado briJannico assin1 se refere ti glori.osa acçk da sua 

'11arinlia. : .. A 1iossa /orça 11aval i11imediãlame1ite avançou, 11brindo foe,_o 
0011/ra o inin1igo. que rapidatMnle fugiu a toda a vd<>çidade, «miando a diruçao 
s1d, encobertos por'""ª densa ttuveni àe flonaça. A 11ossa e-squadra wntúiuo-u a 
perseguir os lkstroyers aUemães pelo espa-f() de u1na hora e vint1 niitiu-los, 
tllacanM·os a longa distancia, sem, poré,u. &0nseguir a/(;(UU;âl·os. Qualf'O 
deslroy1rs br·itan11-icos j>e1'seguira1u os on.u destroyers alleniães att proxinio da 

cosia fictoulo "º alct"ice das balerias de Zeebrugge. As nossas perdas (;()li· 
s/ara~n a'fJ81U4S, de ion nrarútlleiro Jige-iramen/8 ferido. Foi evidettie que o fogo 
da tiossa artilharia atlingi" alg_uns dest,oyers allemâes." A gravu,a ,.epre· 
se-nlaosquatro dutroyers britanni&Os, ptrl<J da costa,'"° motnemo eni qm a acção 
das baUrias tU Zeebrugga S8 /.Ornou tna·is viok_~: A o long1 vi-se os OtUt tfa-s· 
f'Oytf'S alkmâ8s,separaàa1,unte forttllJndtJ Ires divuoes,e a funJaÇa de suas c:liamuids 

este,.den@-se 110 /loriso>tte. As n-uvetJ.S de /to11aça bf'toiea, que, 110 cio. no lado 
diretJ.o da cravura, são vistas itnpeUidas f!<>r ""'' ve11Jo S1tà<>este e que e·11tobriran1 
os nwvü1u1uos da esquada üumiga /<>~ produ.tida Pf>" um appar~lli<J &0/loc.ado 
abaixo da linha d' aguá. E_ste quadro. foi fielnunte co-piati.o ~ um J1ge1ro ~esen/10 
tirado no /4caJ, por um of'icial que'º"'°" par~ no (k>Y&óSO fe ito, um dQs nau-ÜOS'(Ue 
te.em sid.o eQectua4os pela marinha brita•n~ica e a1n(in seio ignoraMs pe/4 publ'*?. 
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'f..10 1,t1rcito brllntuliu. (..:n1a llows'tter , ,,. acc(io no /ronl occidentttl Uni ,,,appa m;Utar a/11111do encontrado po' w»1 o!ficial britanniro 

A PUN ICÃO DOS HUNOS 
• 

UMA "ENTENTE" ECONOMICA DEPOIS DA GUERRA PARA 

VANDALISMOS. CRIMES E ROUBOS PRATICADOS 

FORCAR A REPARACÃO DOS 

º
SR. ALEXANDRE RIBOT, presidente 

do actual 1ninb;terio francez, declarou. 
ho dias, no Quais d'O"•>'. que desejaria 

entrar cm negociações com o presidente 
\\ ilson p."lra t.~tudar. de accordo co1n clle, 
a creaçlo da Sociedade dai. Xaç.;e,.. Apro,·ci· 
tando essa op5>0rtunidc, o eminente cscriptor 
)!aurice B.m~, diril.'U llquelle estadista 
!rancei, por intemll"<lio do Eclw de Pari~. 
uma cana 'u~crindo. sobre a Sociedade 
das X ações. ideia!'. para u1na tnltnle cconomica 
entre os alliad°'. cujos et!eitos " poderão 
ser immediatos e podcr<N»." 

Os allcmãe, L'>ljo com·cncidos de que a 
AUemanha surgirll mai> ou men°' radiante 
de todos wus d<"""tn., para torno Me senhora 
do mundo n0:; do1ninios do commcrcio e da 
industria. 

Os chefes do naçào allemã, explica i\laurice 
Barrês, contavam com uma victoria rapida. 
A organisação militar prussiana parecia-lhes 
irresistivel, e, apezar disso, esses mesmos 
chefes haviam tomado providencias para a 
vi-..,oria no caso de uma derrota militar nos 
campos de batalha. Os crimes que os allemãcs 
mulliplicaram sy;tcmaticamente depois de 
agosto de 1914 não eram tão somente o efleito 
da crueldade de seus sentimentos, ou da 
esperança grosseira de dominar o inimigo 
pelo terror. A tanta ferocidade n1isturava-se 
a astucia e na barbaria existia um 
espcculacilo estudada. 

Depois da tomada de Lille, Roubaix e 
Tourcoing, as tropas do Kaiser enviara1n 
para a Allcmanho milhões de toneladas de 
Jnatc1ia pri1na, ao 1ncsn10 tempo que as fabricas 
eram damnificadas. Isso logo no principio 
da guerra, o que provava que nessa rapinage1n 
cuidodos.,, nessa destruição metbodica havia 
um plano qualquer. E ja alguns officiaesdiziam. 
naquclle tempo, aos industriaes despojados: 

.. O nosso intuito é esse: preparar uma 
quantidade prodigiosa de artigos manu· 
facturados de maneira a podermos 
inundar o mundo de productos que , . ..,. 
derem°" a baixo preço (porque a materia 
prima n.io nO!> custou nada) emquanto \-ÔS 
l\earei~ arruinados cm meio de vOS::i>as 
officinas destruidas e de ,.ossos armazens 
\'V.ios.'' 

Depois de referir-se li pilhogcm d<» stock;;, ao 
roubo dos machini>mos. á de,·astação pre­
meditada das U>inas do norte e éste da 
França, cuja cau~ M: encontra num pro-­
gramma friamente dclibirado, Maurice Barres 
fala do plano. delineado cm OusseUord. por 
urn grande 1nctallurgi~ta allc1nào, de .. tC· 
duzir as industrias francezas a lmpro-

PELÓS ALLEMÀES • 
O PROJltCTO DE MAURJC~ & .\ RR~S 

ductividade durante longos annos." Ese< 
plano tem sido cuidadosamente_ executado. 

As paginas d' O Esf>t/110 estão cheias de 
exemplos de pilhagem de estabelecimentos 
industriaes praticados pelos allemães no só 
na França como na Belgica. pois a industria 
belga. cujo adiantamento e producção assom­
bravam o mundo. sempre foi uma pequena 
mas efficaz concurrente da indu<tria allemã.. 
Ha tres annos que os allemães pilham desen­
freiadamente os magazins e as officinas 
belgas e francezes. sen·ind<>-se do processo 
immoral de sua immoral " requisição, u com o 
intuito de reduzil-os á miscria e á inactividade. 

O lransf><Wú tü 'º" balM tU obsert•ação "1 
marinllo bntannit;a 

Xo decorrer da retirada estrategica de 
Hindcnburgo, da famosa retirada estratcgica. o 
plano allemão attingiu o auge : tudo que 
fosse materias primas ou estabelecimentos 
industriaes deveria ser, as primeira$, trans-­
portadas para as bandas de além-Rheno, e, 
.stes ultimos. destruídos a dymnamite. A 
ordem recebida da \\'ilhelmstrass era perem· 
ptoria e decisiva : transfonnar em reino da 
nwrte as regiõe> in\·adidas que fossen1 
evacuadas. 

" l~ilhos do norte--Oi<iam elles-vós não 
podeis restaurar vossa.e; minas de can·ão, 
reconstruir vo:;sas fabricas de tecidos e 
fiaç<lo.~ v<>:.>a• u•inas de as>ucar e de destillar ! 
Filhos do éstc, nJo podereis reacccnder os ''"''°' altos fomos, reinstallar vossas officinas 
de fundição e mctallurgia. E. assim no caso 
de n<» ser impo•-.ivel humilhar o mundo pela 
superioridade de no-sas annas, nós o regenare­
mO!>, universalmente. pela superioridade de 
n~sa indlbtria, do nosso commercio e de nossa 
frota mercante." 

E n.lo ficam ahi as intenções da AUemanha 
Elia procura, pelas pri\·ações, pela fome, pelas 
molestias, destruir a Bclgica, e a França nas 
regiões invadidas e nos campos de prisioneiros 
ou deportados. certa de que, quanto maior fõr 
o numero de \'ictimas tanto menor serão os 
concurrcntcs. 

" Este calculo (eu evito os qualificativos) 
mantem na Allemanha illusões que prolongam 
a guerra. Pois bem 1 o calculo póde ser 
frustrado; as illusões, dissipadas; os crimes 
punidos." 

Em seguida, o autor da carta ao presidente 
do gabinete !rance• entra a tratar da atti· 
tude da America do Sul, apoiando a política 
internacional dos Estados Unidos, altitude 
que trouxe aos alliados uni auxilio extraor~ 
dinnrio. sob o ponto de \lista econo1nico, 
tornando possivcl a forn1ação de uma enlenle, 
ccono1nica contra a Allc1nanha. e que partindo 
da China e do Japno, passando pela Australia, 
vá até o Brazil. 

" Os Estados Unidos-eis o ponto capital 
da carta da Mauricc Barres-podem tomar a 
iniciativa dessa entente, formando uma 
alliança commercial do mundo inteiro, segundo 
a qual nenhum producto allemão serll admettido 
nos mercados, nenhum titulo allemào será cotado 
nas Bolsas, emquanto a Allemanha não 
resolver espontaneamente reparar da 
seguinte maneira as ruínas causada por ella : 
1° indemnisaçào dos navios torpedados ; 
zº restituiçâo dos titulos roubados nos 
bancos ; 3º reconstru05ão das cidades, aldeias 
das emprezas e minas systematicamente 
de\"astadas na Bclgica, na França, na Russia. 
na Ser"ia e na Rumania." 

A ideia de )!aurice Barr~ causou um forte 
impn':»Jo não só nos centros politicos e 
jornalísticos de Pariz como nos de Londres 
e l\ew· York. Serll clla apro,·•itada? E'prova,·el 
que sim. Caso o seja, a punição do ,·andai.is­
mo e da pilhagem dos Hunos licarll na Hist<>­
ria como um exemplo estupendo para as 
nações sem eserupulo que, numa guerra, 
lança mão de todo:; os meios. mesmos os mais 
degradantes, para attingir um fim collimado. 
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·. O SUPPLICIO DE PRISIONEIROS 

Os allemães continuam maltratando 
desbumanamente os seus prisioneiroS 
de guerra. Parece que esse povo tem 

prazer cm ver os seJJs sentimentos de !croci­
dadc e bai:b'lria proclamados no mundo 
inteiro. Porque outra não p6de ser a causa 
da estupidez e crueldade soffridas pelos 
lrancezes, inglezes, belgas e russos aprisionados 
na Allemanha. 

lia tempos, von Stein, ministro da 
guerra, deitou o verbo no Reichstag para 
annunciar que as autoridades allemãs iam 
p6r em pratica uma serie de castigos contra 
os seus prisioneiros, como medida de reprc­
salias, pois ha,,ia chegado a seu conhecimento 
que os soldados allemães capturados pela 
França e Inglaterra estavam sendo viclimas 
de maus tratamentos. Essa infa1nia de von 
Stein foi esmagada completamente. E para 
melhor desmentir o governo allemào, a 
imprensa ingleza bem como a franceza pr<>­
varam, citando factos, que quem maltrata'ª 
prisioneiros, e de maneira diabolica, era a 
Allemanha. Ou porque von Stein visse que 
não linha razão, ou porque deseja'>SC apenas 
fazer unla das suas ameaças ridicula.s, a ver­
dade é que as·· represalias "não foram IC\·adas 
a effeitos. Mas que genero de " represalias" 
poderia1n ser essas de que o ministro allemão 
nos falava ? Si scnl "represa.lias," os prisionei­
ros alliados soílriam castigos, pelo mais 
insignificante motivo ou sem ellc, X"gundo um 
processo medonho e infernal, dos quaes o 
mais brando era a prisõo do t)'/>lw (encarcera­
mento numa pris.lodc typhicos), que seria leito 
desses desgraçados si as autoridades aUcmãs 
reoslvessem pol-as cm pratica ? Peior do que 
os allemães faziam s6 o fuzilamento, e isso já 
não seria uma novidade, sabido como é que 
o numero dos prisioneiros, que na Allemanba 
(oram e continuam sendo executados, por uma 
falta sem importancia, monta a um total 
espantoso. 

• • • 
Apczar da indignação e do protesto causados 

no mundo inteiro pelas m·clações da imprensa 
anglo-lranc:eza, á cerca dos prisioneiros de 
,·on Stein, ministro da guerra, a Allema­
nha conservou~sc muda. Não alterou um 
s6 ponto. siquer, na sua maneira barbara de 
tratar esses inlcliu)s, Ao contrario: noticias 
recebidas por intcrmedio de fugiti,•os dã<>­
nos a certeza de que os allemães intensificaram 

_ A dSl/tU«iYa b-rikoorica t111 ,,,,.po tk g11trra. 
Comparlinie1"0 das ,,lfl.eJiin"s 

Afullaeru i"gk.ias. aJ~"~"do ao oppeUo do t0te"°"'· 
tNlli&:am o solo da 1,.,1a.1nra 

os mau~ tratamentos ao~ M>ldados caplurados 
pelas tropas bcelies. 

Segundo um soldado belga que passou pelos 
campo; de Scnnelagcr e de Holr.mindcu 
(1915-1916) e constguiu ganhar a fronteira 
bollandt:za ~te anno. os pri~ion\:iros con­
tinua1n ~ndo cada \ tz. mais torturado:, 
X ess..-. doí> campos, eram obrigados, cm ca_...; 
de ca~tigo, a caminhar horas e horas sobre un1a 
pista laruacenta. O prirntiro que fizesse 
alta, ou para descançar ou para limpar as botas, 
era n1orto a coronhadns de carabina. En• 
Senncgalcr. o relendo soldado belga, assi.iiu 
a ess.'\ n1e;.ina punição com mais uma particu­
laridade : a victima tra.tia amarrado nas co:r 
tas un1 sacco cheio de arreia. e pedras. Si 
afrouxasse ou si estacasse, a coronha de cara­
bina entrava c1n acc;ào. 

Outro> dois soldados belgas, que con>e­
guiram ""' adir-.e do campo de ttouminden, 
asseguram que nesse campo os algozes appli­
can1 a todo a 1noolento as coronhadas de cara 
binas con10 u1na diversão. 

Dentre as i1noralidadcs a que são sugi:itos 
os pri!)ion~:iro~i..e deportados do can1po de 
Holimindcn, destaca·"" a dC>uúecção. Em 
nutncro 1Jt ZJo. complctjmcnte nús;os pri:\ion-
~- .. . ~ 

t.!tro:- ~u raspadosª•"ª' alha e1n.todo. o corpo 
e:;iú~ , ..,ao consen ados .. até.,.. que11 outro gru1>0 
con1ecc ,, SCl Jcsinfcctado. 

Um nll'Chanico de :\l\\t'rs, deportado po1 
se ter nl·gado a fornecer iníonnações ás autori­
dades bvclies, tendo con><:gwdo p6r-se cm 
liberdade, atravessando a íront~ira, foi teste1nu­
nha dos supplicios de que cra1n victimas os 
prisioneiros. Dentre os castigos uJti1nan1cntc 
instituidos nos campos de prisão, o referido 
mechanico declara que cxi~tcm a pista la~na­
.enla o e sauo de ped"u de que já nos rcforimos 
acima ; trcs dias de sol1Jarra sem alimcntaçlo ; 
e a goteira, que consiste cm ohrigar a v1ct11ua. 
a perrnaneccr sem ahn1entação durante 24 
horas, quando cho,•e, sob a goteira ele 11111 

telhado. O me>mo informante aflirma que 
um soldado inglez foi obrigado, por um motivo 
lutil, a f1t:ir o sol durante o dia inteiro, 6cando 
p::>r isso 001n a \•ista se.nsHvelmente pre-­
j udicada, bto ê, meio cego. 

Esses novos castigos, junlados aos que já 
fora1n denunciados, de1nonstrain eloquente 
mente a fcnilidade da i1naginaçào alle1nâ 
quando ao :.erviço da barbaria e do mal. 



UMA CASA DE CAMPONEZES NO N ORTE DA FRANCA EM 1917 .. 
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O DESENHO MAGISTRAL DE S. UGO DÁ-NOS A IMPRESSÃO NITIDA DO CARINHO E SYMPATHIA COM QUE OS SOLDADOS BRITANNICOS ALOJADOS NUMA PEQUENA PROPRIEDADE AGRICOLA SÃO 

TRATADOS PELOS CAMPONEZES FRANCESES 
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A RESPOSTA AO NOVO CH ANCELLER ALLEMÃO 
O DISCURSO DO SR. LLOYD GEORGE NÓ "QUEEN'S HALL." 

p.,,. 1oua.st4o da -fula da lntüpit,.dl~ra fÜI 
8tltr'ca .lfl'. Uoyd GIO'f'I• ru-JH>•Uu, "º qu,,,.•s 
llall, a.o"'''"''º '"""l'''Qldo CAan&tlk>r .\lstJuulis /H'ª"'' o R1itMta1. ~taU tona r:u, o prútuiro 
m•',.ütro ingllf /1r;1 4 01>portunidad1 d1 tUs/"''' 
as ill11,st11s qu1 os ollem4es 1na>U1nha,,s. por 
r1en1t1ra, 1í terta do futuro da Belgita, da ttJtn· 
ponha sub,,,,,,.,·na, 1 de "'ª!firmar os o~jettiuos 
do paz dos a/Ua<ios tiit•d .• vrs dos ot>fuJilJ()s de 
f'tJZ da Alltt11at1lto que, set""® o dsscr,,so do 
novo Cllanttlltr. dlL:J mariem a varias tnltr· 
fwtlaf4'$. 

"'Ac-ha.mo·n~ hoje aqui para comn:i.~n.r a 
lndepe-ndotae&Ã d~aqocllo pQ''O que tt'm 
prfSt&do tio 1nolV1da''eis atniç:OI ' lnde· 

p<ll(leu<aa da Europa (•pplau$00). O mundo jamais 
t:1quecu1 01 atf'VliÇOI diipc-nsadOI peb Belgsa ao 
direito inltroacion.al. p0rque a metãde d» gnnde. 
lxltalhas da Europa durante os ultimoe aeculot tfm 
tido log.\r oo V<*<> tolo. A Belgica f a battcira 
entrou PotenclA.a Cenuaet ou POtoncia.1 do Octto. 
o 08 cttt\d11ta. modernos haviam im"ginado o plano, 
somo pos.t<> 1-tirvir d'ttta. pbraac. de tornar a Belgica 
intansave.I, talvaguarda.odo a.esi.r:n a liberda.do da 
Europ~ o tornando unpossivel tAn'o a uma França 
aggrd.sa''ª de1truir a AJletnanha como 1. uma AUo· 
m&llba s.ggr<Miva de1tru1r a Fra.oça. O Trata.do da 
Neutralidãd.o da Bcl.pca era um dos froot0c9 do 
d1rei10 publico da Europa. A Belgica cn a ac:ntiaclla 
da bbcrd&do ourop-M. o c:nca.rgo ma .. ele,·a.do. m.au 
onc:rotO e ma.11 ptt1~ que haja sido 1mpoato a um 
po,-o, f1clmeate. leal.mca.te tan-..e a l).t:lglu 
d<:fflnpcnh.ado d. e.e mcargo pa.ra com a Europa. 
(Appbusoe). Se mo ' pennitndo. c1Qre:1 do um 
doCume:nto h1.1tonco, documento quo ~ p#-.rle da 
historio\ do mundo, a raposla do governo belga ao 
Ultimatuni aUn1não: nada ba que n\W claramente 
affirmc n!lo aó o dever da Delgic:a pam com • Eur0pa. 
mas ta1nbcm a. 1nantira como vóe, btl,g;u, )H\Ytls. 
cum1>rido caso dever : 

" O 8º' era.o belga. ao a«eitaue a:s J)f'OJlOSl.aa quo 
lbo for3m 111bmou1du, ucnliearia a honrt. da 
Naçlo e tra.blna seu dc,·er ~ com a 6urop3." 
t,;m.a oobro rC!lpOlla cumprida com grande.ia. 
~•ppla...o). Qu... ...... .. propoctu allanlo ' 
Eram u propo1tu do assassimo que se a.pproxunutt 
do om homem o lhe. d~: ·· Abrõ-mo u tua. 
porias do. maoir1n. que eu possa coUoc:ar o leu paea~co 
'"isto.bo o'uma poaçlo dcs\·&ciajosa •• Quo t9J>«'º 
de mcntabcb.de dc\·cm po11tu1r Of. bomt-iu ~ua.ndo 
Ju~rtm uma. tal tnCa.maa a qualquer peMOa? (Ap· 
pbu.tOI). A BelgiQ como po''º boorado. rejettou 4 a 
com dcsdem e.grandote-ri para tempro a •ua J)O'l(lo 
na h1stona do m11ndo. Para CURlpnr o ttu dever. 
para destm,P.tnbar a sua miAão,tcm a Bel.&ica soOrido. 
Tem sofTrido a 1etvagcria dcsecfrca.da doe con· 
quittàdortt, d'eate homens (\UO est-ão com1uctte.ndo 
ultrajct em f.'rança o na Belg1ca.. como 1\ ttila nunca 
tivera a c.rueldado do 1ma!Poar, OISOI pirata.a do 
alto ll).J..r quo e.tio afundando navios mera.atei .eni 
a.nna.me:oto e ba.rcoe de ~cirot, e Uog.a.ndo 
mulhcrc:s e Crt'ADÇM. A tua furi& tem sidOCODCflllrada 
eobrc a Belgaca ba trte &ADOI para ci. Trea annoe 
de oppr<mlo, do bumllbaçlo. de K:n-idio. de a.acae· 
d.i.de.deagooq,. Muao6m,a grandeza da~ 
scrf. maior do que ounea. (Appb.USOI). O teu 
Acnficao tcri a '"ª clilciplioa : a su 6nne'a H.tl. 
a 1ua rcdem1>Ç4o. Como dia o vouo hc-roaco rei : 
" Um ~zquotodefendoat1 mesmo, 6 rospe1tadop0r 
todot. 2"" pai& nlo p<r<eef11.'" (Appl>u$01). 

Tre1 ann06- 1n"mo do agonia-alo 6 um· per1oclo 
tongoa o.a. vida do um povo_ A redompção da & 1-
g:lca por tcrto vir4, e quando ''ltr dcvtrd. scr CODlpleta. 
(Applautot). B'um deve.r que cabo 4 Fraa ç:a., 4 

.. 
• Jn.gb.tnn. i Europ~. 1 ca.v1l~lo do mn.a:do. • 

Belglca. de ;vtb.r Ji"Af•\ quo ... , reJtmpi;lo. quanito 
vier, _5eja"°'mpSeu.. (Aprll1Jt0t). 

O ;NOVO Cl(ANC t:Ll.t:I\ 
Que Vetn0$ n&i no "°"'° CAm1nho? lia um no\·O 

<'hanCf'Jlet -~ !Allcnu~nha, <>t junkert laD~r>l.m 

Ctn:ollos traHSf>orlan.W MU'Uf6u dt f"'"ª · · .. • 
o anllJ;O c.han«lltr para o CC.ClO dot papeis rom o :tt 1 

farrapo do papel. e alh ~tlo ~ doi:' a.o b.do um 
do outro. O Jt1nkcr1sn\O ac1uU-oe-.ba.. Que ~i>O· 
rança podfJ haver no M:iu d11cuno de pat--9ucro 
dix.er. de uma 1>nx bonr0ta. ~uo 6 a unica po$11vol ? 
P. uu\ dLSCurso ha.b1l Um dll(:Uf'W que serve todot 
oe n1cW.. 

No •'/ronf' ouid4Hlal bn'laHnieo. Ruinas tk 
roma egreja eni l r/11 9u1 os " btxJus" 

d.elibtradamenll de1lr14iram 41ntt.s da retirado 

lf a a.· t.llf. phrua-odo numcr01.u pa.ra a.qoela 
quo aocu:•~mento desejam a ~·· lW ba ta.mbem 
phraael que u auctoridados m.1btate1 da AUema.a.ba 
c:ontprebtnde.rlo-pbrases rcbh~u 4 •• acg1;ua.nça 
d~ frontci.tl.U da. Alle.ma.o.ha..'' s .. ahi a. phr.uo que 
annoxou n . Abacia-Lorena, que e!Uó\Qgt.1ootou a 
ht1t0J)à depor.a de 1914, e que, 1i o ouaa.reni. an.ncxar:i 
IL U<iJg1c~ o a Curlaod.ia, o pr«iJ)ltar4, 1nai1 uma vez. 
a lCuroi>o. uum mar de sa.nguo, dM\1111\ urna gcroção. 
1l t'!tll:\ n1otmn pbrasc não (c)r <'•mngada oOt eamJ>OS 
do bato.lha. Ha nes:so di.cul'1M> J>ht'UCI, mu1ta.s 
pht'Mt'!t, !>ara OI bomcn.1 do a1pinto <lcmocrabco. 
O ~ce ler '-ao tucr um AJ)l)tflo MI mcmbrot do 
Retehi~ )>aQ ~com o governo. OI bomen.1 
do todol putadOI '-lo Kt cbam.&dot a occupu 
(u.ocç.M pubbca.s.. Tudo iuo ttoha um 6.m : sati$· 
(au.r o acotimeato democrauco o.a AUtm.a.llba­
)tu b.a tambem phra.ses. •. pAr.t. ~gur~r Mlf Ju.a.k«s 
que_ u outru ada sig:unc:am.; u prc.roptavas 1.m­
pc.ti.ahtt» oio $t'do suppnmi<b... ;\h 1 eh.anta.tio 
M> 'DOdtr mc-mbrw do Re1cb»u.g : rut e.ot a.io 
Mrl"o m1nttlr01: ur1o amanueftMll. (H1bnd.a.dt) 
O dllçuno 6 o do um bomcn\ quo e.til tob o. dcpen­
doncla da tituação militai', o n~.aario 6 que oe 
:\lli"<lot-llu..,ia, Inglaterra, fr3nça, ltaUa-todos 
tllc1, teoba1u í"° bem presento ao osplrho. E um 
dltcuno que se 1)Õde tornar melhor, to 16r possivel 
faz.cr o n1ctmo í situação nuhtar. So a Alíc.tnaa.ba 
venoo no Octte. 10 destroo o Exercito na.o no Leste, 
M OI turcot, seus amigos, ~ulaam, a Grl.o·Brcta.D.ha 
da llot0p0ta.aua. s.o 05 $U6manoot afuod&m ma.is 
oaviot mtTC&Dtes. codo. creu.m•mo. NiCI ditcuno 
quer cbicr uocxa.ç.lo por toda a ~rto o o otu.bckci· 
mcoto d.a autocn.cg mi.litu IObro bu-. mau .oladas 
~ quo DUOQ._ M.u. por outro bdo. to o cx.uato 
;dk:ml.o fOI' forçado a rec:u~r ao O.to, ,. 161' bat.&do 
oo Leste, o se os turcos. fCU.S am1.go1. frac;ua.am cm 
~gd"1.d. to 08 gabmario0& f"1.1.h.lm t~mbtr:o oo a1to 
mar.o d.L'tCurso, então, e:i'j. bem. Todot n6'1 devemos 
tr~bê1h.ar para !":ze.T d'611o um bom d'tcuno. Ha 
o'ollo a. pc>Mibabdado do vir a acr oxee11cntc. 
Auxlllo11\01, nós todos,· o Dr. ~hc:b;l.elit ; prosto1noe 
&O novo Chaneeller a nOl$8.i. C.OOt)(l~lo. 1.tflu do q,ue 
o MH1 prlrnt.tro discunM> obt.enhA um vorda.dc.aro 
1ucc.ao. M.;u. por cm<i..uanto. ca.ci d.itcuno só 
quer dl&t1' que o pa.nido mibtar vcuoou. 

GA kANTlAS DE. PAZ 
l>clqo repetir po.r outra. (orm.l. uma d~ 

quo li 6& t'm temp0. Seja qul.l fi•r o •)'Item.a de 
go,·t:roo que a Al.lemaoha QoCOlha pan to iovera.ar. 
tóaopovoal~mloW.Oimpona; muoque'de 0()5.S;;l 

eompeteoÇ&a 6 decidir <a..uãl a forma de governo cm 
quo pOllaWOI ter collh&o('\ para com e.Uo (az.c.r 
a.~'· (,\pptau.sos.) A domO(racia 4por11 some.nte 
uoia garaotía de pu, o ao não (ór pouível obtel~~ oa 
A1.lcru4\1.1h3, scn1 Deoe:5$3.nO, tnlJ.o, quo 10 DOS 
IWt'gurom outras garantiu. Na minha opioião, o 
diteuito do dlanceller allcm!Lo iadka quo aqucllea 
quo ao a.cba.m ' testa dos ocgoe:iOf na AUemanba 
toem'ff pronucciado at~ aqul tn\ favor da guerra.. 

Nlo 6a rara a &lg1ca e1per1.oça alguma n' esse 
cUoc:urso. NAooo fu d'<lla mcnçlo. A pb.....o~• 
6 cbtia de atne&ÇU part o MU futuro. Tudo 
o quo d.lz rerpalo i segurança du auu froat.<vM 
quo tomou ~lct-a. e Stra.sburgo. o quo tomt.tt aaoda 
C..ta• e aaoda o W11t1'0/• sobro a Áotue.rpll., a.io 6 
uma phrue de bom auguro ~ a BtJii<:*. Tudo 
o quo o· a.se dlscurso se dii IObto a oec:euadade 
do velar para que os iat~ oconomltos da 
A11cmanba jlque.m assegurados. quer dir.er que, mosmo 
no CMO de restauração da Befc:.l. a sua rc.t1tu1çlo 
Aerii i.llUJOriõL A dttermio:. o dot alUadot 6 que 
a Delg1ca dt''º ser restitui a cotno n1.ç.1o livro o 
1od~odcotc. (Applausoe:.) A 'Oelgi~ dovo ~r 
uma niu;l o. e n.lO um proteclOti.\do. E nCOC:Mano 
quo olla o.lo teia a bainha da wpada alle.ml • . 
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O sccptro dovcrA litr belgà., fi ttpMl(L deve:rá sor 
bclgi\5, a ba.u~b" doverA •Cr bclg'1, a 3.lma dO\'tr4 
•erl>clg,,_ (Applao1<>1.) 

U esse d.iaocurao, como era o meu dever, uma. 
duas. ues veUll afim de n'ellc deecobrir qualquer 
cousa. que ttoux<*O a ~pttanÇ3. do um fim a esta 
ca.rni.6cio.~ o tó ,.eJo uru f~ lDckpenc:knda para 
a Del2ia. um.a (a.la.a d"'mOC'ract.l. pau. a AJkma.oba, 
um.a {.a!sa pu ~a i-;uropa: e direi que a Europa 
o.lo sacri.6oou nulbON doe IWJ m"~ 6.lhos para 
~car sobre o tolo consagrado pt_lo seu 53ngue 
um ruero le'mplo do fat.ada.dcs. (Appbu~.) 

O than«Uer allom!Lo tenta ~tín1ular a coragem do 
•eu povo iouudand<>-o cont llluaõct. 1\ Allc1n:.\nht\ 
ha.·do ver q110 n..t 111a.s oov'u. apernnç:us são tão 
fictícias con10 as outnu que !á ton1 tiído dessipadiu. 
" Paris cnt Ris .emanas '- foi...c. (Applausos.) 
O cerco do nCIC.\SO btoqudo pela abertura do8 ca.ininhoa 
1>•ra Ba$d&d :ls .._, • .,de Les10-f01...,, (A_er,Ja...,..! 
Ot: núdt de l'A!'J>pchn• ondo ettlo cllcs ? (Ili a.rid.a.dt 
E ~ s.lol l"\ltcot o OI 1ubmt.nn0f. tlo b:lrba.rot 
uAI como O) wtro., o bo111 pua M entendcrrm. 
(lularidadc..) ÔI aubmanoOI de\·crlo pOir' a 1 n.glatc:l"r.1. 
fór-a de combato. Sa opl01lo dos alied.es. nJo 
poderemos durar muito m:111 tempo. devido a.cllll 
ac.a.que dos 1ubm.:ann01. S1oto dea,·aoeur·lho as 
illu;ôeJ logo no tomc-ço <b. 1ua carreara. i)IM a 
vcrdadcobn~·me .l f.lz.cl-o. (hil~ridade.) Gradual· 
mente, m~ com 'tt"QUríl.np vamot augmeotaodo a 
noua produe(J.o o redunodo u DOtSSM perdM do 
navios. (ApplaulOI.) 

O M&Z. DA. &AND&l kA. NltOJtA 
Abril viu o augo do tnumpbo da pira.1:i.ria. OJ 

allemães podem lançar um olhar u.t~tivo como 
jCl)dO o :nu. de gloria. pa.ra o paY1lblo oegro. 
O'c.otão para e4. teOlOl•OOI a.c.hado a braços com 
dias m.ais loap. quo augmcotara.m prodi.giosamnte 
as ~ d.l.!icukb.det 009 altOI mares.. llu a~r 
d3,) D05$U apvrehcn.4el ha,·c.rtm sido gn.cdes 
qi.u.nto aoe mczica do '"trio, rtduomos. comtudo. 
C01Utdcravc.lmeote :..s DOM.a.• pudu. Comparando 
a.s trcs stma.oas pa. .. ~d.u do me.e do Julho com as 
tres sema.na.s con-~1iondcntet de Abril. \'f,sc que 
eni Abril perdas !oram ma.iora. (Ap1>lausoe:.) 

i\fa.! nlo 6 tudo. A ne>Ma \.:Onstrucção de navios 
tinha de<-r(!S(ido dt1owttrotn1ncotc duranto ~ ultimot 
dois auoog Eito nnno. por6rn, va.m0$ construir 
quatro \'CZCS mrus navios ao q1.10 no aono p3.$53dO. 
(Appb\lS()lt.) Not ul11moe dw meus d'tSte an.oo. 
~ucro cham3r a atttoç.So do cha.ocoUer alkmlo 
pan. ($1.CS factOI afim do o auxtb.a.r a da.t uma inter· 
p~ jus; ta ao .eu pr0pno &tcuno-cons:mnremos 
u.ntos n&\-.oe como ha\'t-moe 0001trv1do donl.Dte OI 
dou meus do ultuno anoo. (App~U101.) E para. 
o a.noo KgW.Qto vamot conatruif, comp~ com 
o uno pas1ado. ltlS vc.ue mat.t. (Applausos.) 

Somos um povo tento, n!o somOI muito rapidos 
para começar: mu 10m01 difficds de ctd quando 
pruicipbmos ; e creio quo a Alltm-'.o.h~ tem decerto 
n1co0&prc:zado a nOMa lntclllgeocia. a 006$k induatria, 
o "a 005$3. deci:alo. 

A.&A&T&CIME.NTO DE au&llST~NClAS 
A SS&OU AAOO 

A d.imiouição d:u pcrdu, o o augmcoto do pro· 
ducção corrcg:irlo a deficlenci.a. Mas vamos 
morra de fota.e 1 Eatadílw allcrnlcs a.sim o 
&sse.ram. (H1landade.) A imprcna e os bomeot 
dt go\·c.rao da Al~mao.ha. tem catado a levantar 
o mOn.1 _do seu po..-o C'ltfomtado cb.undo-lbe quo o 
a.eu soO:n.mcoto cm IWh 4 compa.ravcl ao dO$ iogkus. 
··,o. •o.g!tte1 di;Ntn.m t'i~tlo' mingua. dc:otro 
cm pouco o.ada lbet restar'-'" Stoto desva.oecer 
de. ºº"º v.ma UlusSo que:nda. m.u devo diie:r a 
verdade. lhn homem qllo 6 o Prime~ Miai.stro 
tem et:sa obrig-a~lo. Tio longe cct:amoe nós da 
fome que. tm vlr;u1dc dna dJligtncla.s-diligoncia.s 
etipccit\ts-tn\prcg3daa pelo Jn.spector do:i "Trnns· 
portes o pelo Jn,pector dn Alinlcntaç1o duraotc os 
ultimos mc1e1. os DOUOI aprovitlooameo.tot pa r• 
r917-18 j fl C'§:t.lo a.»eguradoe. Bem entc.odido, com 
uma ecoaomia rat.aa.vcl. Nlo quero que o povo 
d'e!te paiz com~ Ji • duplk:ar at raçõot. Ot 

nOMOS catcutos sl\o o!~boradot tobro ll ~"\<\O do 
consummo actuat, e e1to não devo. pot fonua alguma, 
ter a.ugmcntado. Esta1n01 a.gora. co1nbinando um 
progm.mma. de cultura da terra que dcvcrll u.c.gurar 
.. DOll!IN.S subsistencias para 1919, aindat m~mo 
qua.ndo as aossu perdM cm iuvio. \'C'O.bam :i 

ausmtnta.r. 
Reduaram..e ta.m~rn M noau nn~ do 

alpru mtlb6es de tooc'a<ba, a6m de ccooom.ataJ' os 
~ tnnsportct SJ.o Gt<'9 fac.tos ~talltO 
~clave1S ~ o novn ch.ao«ller a1Lcmlo. Do 
JK>VO d'eite patie ainda nlo IOr3m cxiguJ» pnvações 
de qut1.lquer maneirã C011\pa.ravei1 iil que o povo 
o.Uemlo tem soffrido durante a. nlt1m~ dol4 ô'llnoos; 
o hnngion realmente o chl\ncollcr :d1c1não cauc o povo 
britAnnlco 6 menc.s cl\1>az de •~crificl0tt pclu 1uns 
liuthulçõcs Hvrcs do QllO o povo a1lc1nllo pelas 1uu 
in1litu1ç4c.s autocrat3S ? Tcmoe ct..'-0 1>0dcr _de 
u.c.nflCío eni reser\·a para oca..o do falhar a colht-ata 
do 1919. Nlo quero quo ot allcmlce ac.akootem .a 
fa.b.a 1dei. de que ,,lo 1"6r a Crlo·Brttao.b.• f6ra 
d'ttto combato alé. que a hbC:rdado o a Kgura.aça 
"achem estabckcidu cm todo olmuodo. 

I" 

•\lul1'tres diritindo 11m aul<»tWWI en1 Londres 

Eft.kOS Q UANTO A AM ltAtCA 
O cbanccllcr allcmào ~fcriu-M <"ntlo li Atncriu. 

•• N°lo ltm l)AVi~," dJt CllO, ,.J)o Í3Cl0 M.() tom 
exercito, e 9uando o uvcr, nlo ter~ nav101 para o 
tnuuportar: Diz elle a.inda quo a Allcma.o.h& olo 
prea..a preoccupvoi$0 com a Ame.rica. O dr. 
lllchatbs nlo coo.beco a Amcnca. De mto OI 
allemS. conbeoo tio pouco c.omo coo..bec:iull a 
Crla·llretanha. e vlo commette.r relauvameote 
4quella euctamco.t.o o mesmo c.tto que commct.tenm 
rel.ih\'amcntc a csb. ÔI allemld dlslc.ram que 
oós nlo lnamos 1 gucrQ, o que to quizcssemos 
Ir ni\o o 1X>deriamos fazer; que n~ Unhamos ucrcito 
que nlo o poderian1ot formar. o que oão te dovi11m 
preoccupar con1 a Crllo-Drct~ntia. Creio Q\IC já 
JH.ntebemn\ o seu erro a nQftlO rttpciho. (t-tllarldado.) 
A_g:ora <'9tão segu.indo c.x.:i.ctamonto o mctmo systema 
com a America. E eu quero fascr ·lbce a 1-egu1cte 
puguota: Se a'Crl.-llretaoba. quoclo 6 um gra.cde 
paii_ p6dt organbar«:dopo1.ttrC11&0D01 d~ uma gafJl"rs 

extcnufinto co1110 cat~. de ml\ncira .._, tfinto e1n 1ot1cr\'a 
como no ca1npo do acçlo. manter, oqulpar o Tih1nlc.in.r 
não tó!~u1n exercito. de: va.rioo milhõoa do homet.\!I, 
como tambcm a mruor m.a.rinha do mundo, ao 1n05mo 
tMnpo que con,troe mâlhões de toncla<.bs do na.vi0'9, 
-f pc»~l\·e.l que a Amcrica do Norte. quo tem o 
dobro de n•.o :L PoPub.çào. com ro_nte.. n.aturus 
1lhm1tad.u. , . .1 ~f b;iücb por nSo ter a.inda. rroch:a.Qdo 
etfotÇOll > O. que ~1m. pco.'lo alo conhecem 
a Amcnca do Sorte. 

e 1e1npre pe.rigoso. mes-mo cm tempo do pa.a, 
f'1.:ter 1>ropho.elM ; e cm tempo de J!:Ucrra. quando M 
ntudauças !Ião t1o violentas. runcL\ muito 1nai.9 
perigoso ti. ~hu cu vou propbetQar quo não .o p~ar.\ 
mllho tc1npo ton\ quo o IJr. ~Licli::\.elíi, ao .obrcvh•cr 
faÇol. um dilCUl'fõ difftrcntc. E cs.10 6 O qoe nós 
eih\1110. Clt~r~odo : 6 por esse qu1> oós etttan\oe 
batendo. O. ra.u1t:ados vão-so torn3odo mais 
obviot de dia para dia. A llc1glea. co1n uma 
vi"1o ju•ta. <"Omprehcndeu~ de.de a primeira hora 
de 1ucta. Vós alo vos cn.p.outelJ sobro o que este 
grande cond1cto llgtu6ca"a para a VOIN naçlo. 
para a Fraaç~ pana Inglaterra. para a Suropa. para 
o mundo. para• humanidade .. para tod.u as gcr~. 
E' um.l glona p;i.ra vós o baverdOI cbepdo 6. 
verda.de1ra coochulo. Um a grande jornal allemlo 
dii:1a ao Oulto dia que os all11:mlcs dtavam luçtaodo 
pt:la hbfondc o 'º~odeocia d~ SXltn.a. l.o nunc:i 
foi vcfd~do. E bojo 6 menos ,,.erdade do que nu na. 
Quanto nu'b livro o independente f6r a AllcLnanh:a. 
mais luo nos agmdar4. AqueUO"I que •lo inimigos 
da tlberdado o da. indepeodeocia d:i Allo1nanha &ão 
ot $0UI propriOI 80VCrD3GtC$, O o:l.O U potOOCiU 
alUadaJ, 

U MA ALL~MANHA L lVJtE. 

Pr~fe.nmOll uma Alltmanba hvto. Com umA 
Allem:lo.ha hvro podem0$ f.a.z.cr a paz Com uma 
A1ie-man.ba domfo.ada. pela autocrõ.\da 6 ~uo n1o 
podcmoo f-r cond>ç6es do pu. fAPP'a...w.) 
Qu.Mldo nt•"ª"' t~\'U a~do a IMto um." 
autoc:racia comapt~ e estreita, tinham, t:otio. 
algumas ra1Get plaus.ivcis para appdtar n·~ mesmo 
sentido pArll O teu rl'oprio povo. l.f:ojo não M tem. 
Quo 1u~deu polJ A Ro.ssia não •ó KO tornou u1na 
gr3ndc dcnlocmcl~ quo n~o peleja com o tint do 
:t.u4mentar o i&eu tcrrltorío. DcClara-101\3ora. l)rornpto. 
a conocder a indcpcndcncia a uma oayJ.o quo outrora 
estivera. eob o pavilhão ru.sso. O entlo para d 
dt'Api\l'CCeu a ultima sombra do pretexto por parte 
da Allemaoba de lucta.r pela liberdade o ladependcncla 
deu.pareceu completamente, a. ponto do M o.lo saber 
10 e0o j&malt eXtltira. 

A batalha ln.\'OU4C então ea.tT• dob VUJ>Otl 
distJDCtOI : um grupo demoeratico compotto do 
tUç6oi demouau.s e livre$, e um grupo do naç&. 
gove-rJta.Clu pela autocruia m.ibtar ·Alkmallb• 
Au.stria. Turq1ua e o rei Feroaado da Bulg:uia. 
digaOI compa.rt.aj. Eis ahi o agrupa.monto. 

Houve uma mud.aoça, m.a.ls s.ig11l6c~0Uva do que 
a 11.1bstituiçlô do Bethmann Holl"-eg pelo Dr . 
.lllcbac1i•: 6 a mudança. que loi anuunclada ha ªfH:ºª' 
algunuk1 horu. &so brilbaoto bomo1n d'Ettado 
ru$10, a figura. em dcs.t.a.quo da rovoluçAo ruua, 
o homem cujl\ 1DJpini.çlo rog:cn.crou o revivificou a1 
forçu mihWot ru.MU. e a.um.la a dtrocçl.o da 
dcmoc.raaa ruaa. (Applausoe) Nu graodOI futu.ru 
b:iulbu oo Lc::t:t·e o no Oeste. cada IOld.l.do aUemlo 
devcd. DO fundo do &eU ooraçlo aber que M calur, 
morreri ptb autocn.cia m.ilttar battodo-4'1 cootra 
'1 feden.çlo dot povos livrce. Por outro lado. 
C3d> soldado belga. cada sododo ltao~ .. Qd& oold&do 
russo ..abo q_ue arnJCa a vida pela liberdade o 1od~ 
peodcncia da. 1ua patria. Todo o soldado lnglea.. 
todo o aincncaoo, tOdo o port,ugucz t.abo quo te 
~terá ao lado do outrOC!I pelo direito internacion.'\l 
o pel:\ ju&tíç..'\ com1num, e é c.33 crOKento con· 
vicçlo, aluda. utall do quo a coo1cJ011c.la do vMtOI t. 
ioox.hauJtOI rec:urtOI, que lbet d:.\ coragom-quo 
nos d.i cora.cem-para ir luctando at6 ao 6m, ccrtoa 
do que 6 DOlllO de\'er dt!e.:ode.r a. buma.n.ld&de • 
vola.r pelo M\l futuro. (Appla1.U01 proloQ.Cadol) . 
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A ~'ª"d" bnllllhn dt' ·''"ssuus. Unia vis.ra das 111't1hns qur os allt111tlts «tup.1rtuu 

A CRISE DE 

A 
RECE:\TE cri"' minioterial da Alie· 
manha te,·e apcnns o fim de substi· 
tuir um tarturo habituado a todas 

sorte de mentiras e intrigas. cuja bagagem 
politica ~ con,tituida. exclu"ivamtntc de 
gaf!es e ledandadcs, por outro tartufo­
rnirim, ainda principiante, inexperiente 
ainda, mas que, a julgar pclo seu di..:urso de 
nprrsentação, promettc tomar-<;e um digno 
emulo de <;eu antecc,-;or. lktlunann Hol· 
lweg. durante os "'us oito annO'.' de ch:tnceller 
do impcrio allcmão, nnrn;a teve um acto que 
rc'·clla.-.sc ncllc um:t sombra de e5tadista. 
Xomcado cm 14 de julho de 1909. o seu 
1>3pel foi, at~ a data de i;,un dcmis._..J.o o n1ais 
obo.curo e humilhante : crc:tdo gra,·c de 
Guilherme li. Era, Nn outra< palanas, 
lllll pt\lhaço que dan,ava ~gundo a mu~ica 
do seu c1npre1.ario, e, por isso mesn10. un1 bom 
polhaço. 

>:o incidente de Agadir, ern que Allcmanha 
arreganhou provocadoramcntc :l "'ua dC'ntnça. 
e nâ crise que <::on,·ul~ionou a peninsula 
balk:t.nica, para n:'lo falann~ de outr<>"t acontc­
ci1ncntos, Bctlunann foi de unla inhabilida<lc e 
de urnn incpcia scnl linütcs. ~un\ outro 
J>~iz. onde nno in11lil:rA~ lHní\ autocracia 
fornlida"cl con10 n que dirige os destinos 
da Allemanha, e~se moço de recados do 
Kaiscr, ~i chcgnSSf..\ por unH\ rc\'ira"1olta 
qualquer, (\s ahums n que facilmente o 
clevarcn1 na sua terra, seria inuncdiatan1cntc 
posto ~ margem, IO(;O que lhe torna'-'""' o 
pulso, corno ch·~a§trado e inco1npctcntc. 
Dedorad:t a guerra, que foz de nota,•<!, 
de critcri"'° e de importante o chanccllcr­
m•ncquim? l)c criterio--o e de importante, 
nada ~f3, d<' not3' d fo• uma 1>0rç.\o de 
cou~ : fc-1. un1 S4.'m numero de discursos 
idiotas e de :ict.,., ab...,lutamcnte apagad°". 
Como e•crnplo-, ahi temo-.: o.. " trapo> de 
P.'!lCI," dc-1gnação dada •o.. trotados intcr­
nacionac:-. ou co1npro1ni~...o:. de honra da 
Allcrnanha ; a p."U allcml, a ab>urda e ridi 
cula paz allcmâ, q11e collocou o imperio gcnna· 
nico. 1:1s-a .. 1·is d<r.> 1nilnigos., nu1na posjçJo 
critica e difficrl para qua""'l11er negocia· 
çõcs ; o> insultos e pro"ocaçôc> á Amcrica 
do Xortc que tanto concorreram para 
irritar os animos daq11ella nação contra a 
Allcmanha e, mni• tarde, p.'ra a declaração 
de guerra ; a intriga n1~xicana ~gundo a 
qual o )tcxico. apoiado ·• financcirruncntc '' 
pelo dinheiro de 13erlim, deveria propõr uma 
allianc;.' ac> J ap.~o paraum conllicto contra 
os Estados Unidos; a Conferencia de 

ESTADISTAS NA 
~llCHAELIS C0)10 Cll t\:\CELLER ! 

ALLEMANHA 

Stockh?lmo ; a propo>ta de paz separada com 
a HlL~"ª· a que a Austria e Turquia adheriram 
de braços abertos; o incidente Hoflmann, cm 
que a neutralidade da Suissa foi seriamente 
comp"?rnctida; a bagagem diplomatic:t dos 
cxplo-.1\'0S ~'\ra a Noruega; e muitos outros 
d~trcs cup enumcmção seria longa e fasti­
d10>a. 

9 ~u •ueot"''IO<, )(ich:teli•. é •cro. tanto cm 
pohhucacomocm diplomacia. A sua '·ida publi· 
c:t resum<--se cm duas palavras: sul>-sccrctario 
das finanças cm 1909 e cornmissnrio de ,·h·crcs 
cm 1916. _l>o primeiro posto. ~(ichaclis nadn 
fez de ª""gnala\'el ; no segundo, enfrentou a 
oppo-1ç;l~ q11~ o ministro de Agricultura e 
03 propnctan0s de terra f::u::iam a umas 
tanta< medidas julgadas indispensa,·cis ao 
aba~t<'àmcnto d:> Allcmanh:t sahindo afinal 
''ictorio--o. E'5o~ lucta com 'o seu coÍlega d~ 
i;o,·crno, que rcecbi:> o apoio não s6 dos 
agricultores como do partido que representa 
t'"io.'\ ela~~. valeu :\ )tichaclis urna reputação de 
" hornl'lll cnc~gico:" O sei! progr:tmma e acçào 
(corno 001nnussa.no de viveres) dcrarn-lhc o 
titulo de mn " homem de "ontadc " Apenas 
i .. -,o. Xnnc..'\, nn 1\llcn1anha se conltcccr:un as 
qualidade• intclkctuae• de ~alore a habilidade, 
<.lr~'\C ho1n_r1n, ncn1 t:unpouco o seu espírito 
hno e subtil I'"ª abordar e discutir os gmndcs 
prohlcmas do momento. Ao contrario 
~lichnclis, nntC"I\ de ser feito çhanccllcr cr~ 
con,i<l(\mdo con10 un1 caractcr agrtS.sivo. 
autori tnrio e dictatorial. Mas os titulos 
de'' horn~n<>nrrgico." de" hon1cn de \"OUtadc º 
costit11c1n u1na ruco1n1ncndac;:\o ba.."tantc para 
o_cnrito de chancclkr do irnperio allcmâo, prin· 
C:IJl~llnH•ntc agora que cs~ cargo exige 1nuito 
usn C'!<lt:lclí!\ta d(' talento e de \'isào larga? 

Para Gullcmw li é. Porque o que Guillcrme 
dc-..•jn nlo é um chanccller: é um boneco de 
cni:oço. Para o 11..rtido militarista, tombem. 
Porque c---c partido n~o quer mais que um 
lc"a e tra7- entre :t b:trracn de Hindcnbourg 
o e o Reicl1>tag. )(as para o resto da Allcma· 
nha, nlo. ~ja, porém, como fór, n \'Crdade é 
9."º Michaelis ser:\ um segundo Bethmann. 
E..a é, pelo menos, n impres.ão que causou. 
cá f6ra, e, pro''ª'·clrncntc, lá dentro. o seu 
discur.;0 inaugural. Cheio de lugares com· 
muns, ~m uma expressão ºº"ª* sem uma 
idl•ia. 00\'3, ~m uma nova conccpção de 
politica internacional, esse discurso, pela sua 
completa falta de intel'C"SC, não chegou nem 
n1chlno a 4't•r uma ob~ura J)<."4;a oratoria : foi 
tlo '4mtntc, até na maneira de sopbismar 
wbre 0> objt-ctivos de paz e na de mentir sobre 
Cb " '.'IUOCC-.sos " da C.'\mpa.nha submarina. 
uma colcha de retalhos, de velhos retalhos 
cortados. :>q11i e ali, das mesmas lcnga·lcngas 
que seu antecessor jã disse. 
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/>1isio11~iros all~nuüs re,enfe,,,e,,le cap110·1,,Jo1 

ATRAVÉZ DO ESPELHO 
O 1'0UBO OFFICIAL NA ALLEWANllA 

O JORXAL Ge~ral Anuigrr, de Dort· 
mund. publica um annuncio ue 
demonstra que o !uno instituido Pt~a.' 

autoridade. alleem.is nas rcgiõc:; in,·adid» 
<:>t:i as'umindo. cada dia que P:L"-"'· propor· 
çõe> collossac.. Eis o que diz ~-sse annuncio · 

Preciia·sc de um grande numero de opcrnrio. 
electrici>tas, Serralheiro&, carpintcir0$ par.1 
desmontar na Frnnça e na lklgica machini­
m0$ elcctricos de estabelecimentos occupad&> 
J)Or ordem da Secretaria 1 mpcri:\I de armas e 
munições. Dirigir-se a Algemânt·El«/ro 
11wtorem11<rk. de Dortmunt, Eolmcr Platr.." 

• • • 
A 0J\0AN1%ACÃO DO SAQUE 

Um desertor~ allc1nâo, que cahin pri~ionciro 
das tropas frnnce>.as fez as seguintes r~'­
\'Claçôes sobre a organização do s.1que das 
lo~as de H indenburgo por occasi:lo da celebre 
retirada c-.trntegica.'' Antes da retirada, 
cada homem recebeu ordem de en,·iar para 
a Allemanha um eolis de 50 kilos de \'Í\'Cf'C". 
C.1da co/is dC\·cria ser submet tido :i fiscalis:tçào 
dr omciaes. e depois disso, marcado com um 
rotulo dizendo Gef>ru/ (liscali.ado). lfas ~ 
fi...:at-,; nlo ligaram a menor importancia :1 
" fi-..:ali-1açào " aUudida, e :ipplic.wam o 
Gtf>ril/ sem a mais insignificante ObJt>ççào 
cm textos 0> pacotes que 1 bes er.1 m aprcscntados. 
O< .oldados apro,·eitaram·se de:;-a " fi.­
cali,'\~âo" cn,·iando 1x1ra suns n."SJ)(!(:tivn ... 
e.'"'' tcxla a sorte de objcctos roubados (qu~ 
não cr.'\o vh•crcs) tacs como rclogios, pcndulo•, 

joia,, roupas, lin~erie e muitos outros utcn· 
'ilio'.'o> de \'alor." · 
PJ\ISION~IJ\OS MOl\TOS OE FOME 

Segundo uma intcrpcllação do Sr. \\'. 
Thome, na camara dos Commmh, de l.C)()O 
pri ... iontiro.-. belga... internados en1 tubcck 
5'>0 morrcr.ln1 nos trts ultim~ n1t~.tt::> por 
falta de alimentação. O numero de pri,io. 
nciros alliados ,·ictimas da fome na Allt•manh>. 
tc1n sido con.sidcravcl. ~nnca, por\'n1, º"" 
huno.. chegaram a sacriítc.1r, como agora o 
fite.mrn, o total avultndo de 500 pii1õiioncrios 
~6 nun1 can1po. Xin.guen1 do\lt, entre­
tanto, ao receber noticia desse facto de!\Olador, 
manilc,,tar surpresa, $abido como é que os 
allcmâcs infligem aos inimigos que lhes c.1hcm 
nas m:tos uma longa e horriv<:l serie de cruclda· 
dcs a.trotes. 

• • 
O &ATALUÃO DA MOl\T~ 

Em Petrogrado, fundou·;;<: uma ª'~ia~''º 
comp0:5ta exclusi\·amcnte de mulhrre.... que 
tem por fim constituir batalhões femininos 
JXlr:I a dele.ia da patria contra o inimigo. 
E''-("' batalhões assumir.'.\o o co1npro111i .. ...o de 
tomar parte nos combates de primdra linha. 
\ frente desse mO\'imcnto acha·"' a mulher 
.oldado Bol<chkarjowa, campotwla, <1uc j(L 
luC:tOu Clll varias batalhas. foi (crida ~i~ 
""'es e condecorada com a Crn1. d1• S. Jorge. 
A ideia íoi recebida cont cnthn,ia'lrno entre o 
~cro fraco. provocando o aH"ita1nnto de vario.., 
milhares de soldadas, q_11c se (•111regaram 
caloro~·uncntc aos cxcrc1cioc. 1nilit:\l'('S. 1\ 

primeira companhia que jâ de\'C, a estM 
horas. ter seguido para o " lront " está sob 
as ordens da ro111m2ndanta Botsch Karjowa. 
A VJACÃO DA AVIA.C".ÃO 

X umâ conferencia 'rcali-1.1da, ha dias, cm 
Londres, sobre as..umpto-. rclati\'OS â navega· 
Ç<\O aerea, presidida por I.ord Cowdray. ex· 
chefe da A dação, loi diieutido o fim que se 
drve dar. depois de finda a guerra. aos 
aeroplanos empregado.. pelos alliados cm 
serviços militares. O Sr. Holt Thomas disse, 
cntil.o, que um futuro magnifico se abria diante 
nós. Com a velocidade media de 128 kilo· 
melros póde-se ir de Londres a Pariz cm 3 
horas em vc?.dc 7, corno actuahncntc, a Roma 
em r2! em vez de 42, a Petrogrado ou Con­
stantinopla cm um s6 dia. O preço kilometrico 
suggcrido por alguern. 3·75 francos é bastante 
elevado, mas redutindo·oa2.~o lrancoo. o qual 
é inteiramente possível, a viagem de Londres 
a Pariz custará sómente r25 francos, isto é, !: 
libras esterlinas. Considerando as ,·antagens 
que offerece, comparado com a tarifa normal 
de antes da guerra, cs:.e preço nlo é cJe,·ado. 
\;ma cana entre as duM capitaes pagara 
mais de um pcnny e °" colis de um kilo. x 
a 2 shillings. Para segurança das viagens, 
e soccorrcr os appardhos cm caso de tem· 
pcstade, havera M 15 cm 15 kilomctros, um 
can1po de aJle111$1age. ~o mar, barcos 
, •igias. As dcspczas para c-.ses serviços de 
segurança, corrcn\o por conta dos viajantes. 
mediante uma taxa de 2 JlCnnies por kilo-
1net ro percorrido. 

Um l«.ont«tl alrarusando uma funda valia no "/roHI " 



O l•:SPF.LRO, 25 de AGOSTO, 1917 
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lf tan1pa,,Jsa na Paleslftta. Vis/a du1na ,-egiào ao sul d• Gtua 

MUNDO 

O
s bolsos cm toilette> de senhoras é 

moda que ainda J)redomina. Fazem 
parte de todo-°' q,.,,tidO'I considerados 

chies, empre:.tando-lhc.; sempre um aspecto 
elegante, qu:ll<\ucr que seja a sua collocaçlo. 
Entretanto. ho1c. o boi'<>< mais um enfeite do 
que uma utilidade. Por maior 9uc seja 
o ~u tamanho. a unica coi...a que praucamcntc 
pode comportar. f um lenço, \•isto que, 
qualquer outro objccto. dilatando-o. ~ 
t~ a apl)3r.:nc1a do ''e<tido. ,\pezar 
di~;o. ningucm apf\'Ciaria. actualmente, a 
moda de bol<O> collocad<» ao longo das 
costuras da> saia•. que tanto agradavam ás 
nossas av6>. ~!lo seria mesmo aconselhavcl 
destruir as linhas elegantes da saia moderna 
pela adopç!lo de-"' C•tylo antiquado, 
além de que. tomar·li<'·ia uma tentação 

irrcsistivcl JXlra 0> gatunos, que ><: encarr~~ 
garfam de os c•wa•iar. quando as damas 
sahissan :1 rua. 

UM CHAP&U ENCANTADO~ 
O lindo chapeu, cujo modelo damos acima, 

~ de gcorgctte preto, tendo a aba coberta 
de renda. e uma grande rosa na !rente, que 
muito o realça. O tecido georgcttc tem udo 
gnode acccitaçlo por J)3rte do bcllo sexo, 
não s6 JXlra vestidos mas JXlra blusas e cn· 
leites dos mesmos. Agora, por.!m, é lar· 
gamente adoptado pelas modistas de chapéos, 
nas suas pnndpacs crcaçõcs. O emprego 
desse tecido em chapcu de senhora, quando 
constituiam a sua parte principal, era justi· 
ficado pelo seu bcllissimo cflcito. ~fas é 
tambcm muito chie quando usado com 
outrOS.-'matcriaes, como no nosso modtlo, 
em que. na aba, ~ tecido gcorgette serve 
apenas de forro 'para rea!Çar a renda. Esta 

no''ª apJllicação do georgette substituc 
perfeitamente o ,·eludo, que por longo tempo 
foi considerado pelas 1nr.<fütas, s..•r o tecido 
mais apropriado JXlra esse fim. 

U M COSTUM~ • SMAl\T 

O costume chie. que apresentam@$ na 
nossa gravura, é leito de ~da de palha. com 
pispontos de ~-da ,·erde-esmeralda. E$tts 

Ko. 5,433. 

enfeites, simples ou de fanta.ia, leitos â 
mão ou á machina, são a nota predominante 
nos ,·estidos desta estação. 

O casaco é de estylo kimono, moda que, 
apezar da sua longa duração, ainda está 
muito cm voga nas toilettes do mundo 
elegante. A gola e os punhos são simples, mas 
s11JlUIS. Os bolsos são. certamente, originaes, 
e é a parte do vestido, que mais se destaca. 
A cintura, wn tanto alta, é contomada por um 

cinto de couro da Russia, \'erd.,.esme.ralda, 
tendo uma extremidade cahida. O efü ito 
desta toilett• é realmente encantador. 

U M A &LUSA RUSSA 

A bonita b:usa da nossa gravura é feita de 
cr~pc i:eor~ttte, cõr de violeta-Parma, com 
leves bo· dados de vidrilbo prateado. A 
!rente da blu'-'· ao centro, ~ mais curta e 
t~m1ina, nos lados, cm duas pontas bem pronun­
cw!a>.. S6mcnte faundas muito finas são 
ap:opriadas p:ira uma bl~ deste gcnero, 

pois, qualquer tecido grosso tomana a 
cintura muito ,.oJumosa e de apparcneia 
grosseira. As mangas, folgadas, terminam cm 
graciosas pontas sobre as mlos. A gola é 
bem decotada. 

O bordado de vidrilho poderá ser 
facilmente feito cm casa, por qualquer cos· 
tureira amadora. Esses ornamentos, boje 
um tanto dispendiosos. custarlo, ainda assim, 
menos do que qualquer outro de igual eff•ito. 

~IAOA>1E GwEi-'001.Jll< HOPE. 

MOLDES. 

Ot moldet dot nQIM>s ti.gunoot poderio 1er obtidos 
ctn no.ot dtriptonot em Loodras. peJa.unponancia 
de 1 $000. mooda brazilcira,, Os numero. dos moldes 
devem Kr mopcioa&dOI nos podidos. 



O E::H'BLBO, 25 do AGOSTO, 1917. 

VERDADEIRA 
ÀLIMENTACÂO PARA CÃES 

• 

A• rt.f_.~ dlubt teecn ciontl• 1ldo oco: 

SPRATT'S 
DOG CAKF.S 

<&tc•to pMa clW 

PUPPY BISCUITS 
<&tOOlto ~ detlo.bM> 

A llllW1\r• o MO c:lo donn•• 11m 1Dt• C(ICD SPtATT"S 
l lSCUlfS (8dcoíto Sf>r1.11'N t .,.,. como mc:lboni. 

A..._. SPrJ,tt'• f hmos.a c.cn tocb • t s ~:ttd 
do•ilDlloPlr.,. &lílllftlUÇJ44• ~. C~lliolla.9. 
, , paw;&rM O (ot>)-. l ftt 4oaMiilt;C:OU. • • 

1'_...... ..... "'"r.,,u~ .... ''"'~ _ _..._.,. 
H-.1~ .. .,__. ~- ..._ .. - ~-­

f._toenn ~upebbca~ "'°""'•º ~ 
·~~ Pl-.arol•"'™ ·~ 1 .......... 
.. ~~qoa.ld.u~ d~l.L Eo'"'-' 
.. (R;th. ;. ~ri,;.. cor?'~ ... ,,_..: 

SPRATrS PAT&NT Lll\1lTED. 
1"1$ f-tr..rdr, Ser... L-«-. 1..wnn.. 

JOHN WYMAN, 
LONDRES. 

EXPORTADOR PARA O 
BRAZIL 

Orops, Productos Chimicos e 
Pharmaccuticos. 

Especialidades l nglezas e 
EstnuJgcints. 

MARCA HECISTRADA, 
"ESTRELLA VERME LHA," 

CONH l!CIOISSIMA BM TODO O 
BRA7.ll. HA MA IS 0 8 SO ANNOS. 

'BLACK & WHITE' 
SCOTCH WHISKY. 

THE CONNOJSSEUR 
Drinka 

" BllCK & WHITE.'' 

London and Brazilian 
Bank, Limited . 

Eotabelccldo om 1862. 

C:.p:UI ~ U),000 A~ .. hie 
.. - .• ~:t,&00.000 

ea,tu.a ftlalwN» •t.260.000 
..... • t..ern ~t.+o0.000 

e. .. M•u;a 1 
1, Tokcnhousc Yard. Londres., 8.C. 

SUCCURSA.SS .,_ 

8MZ1l.t lbo • }Mldfo. w..-.-.. htl. Geu:'. ... 
......... IWll.l. ).IA- !;Ao ,.,...... C-C~· 
Jbo ~ °' w. ... Aiílpit. 

R.ro DA PRATA. Noli~ b ........... ......... 
t.SfADOb USJÕOS DA AldM.ICA t ~Yotl 

• RA..~Ç.\ ~,. Nt Sc:ribe. 
l'\)Jtt\)vAL.; J..-.bOra. "°''°' 

.\i'fttft o. cone oood.,11.8 "' lod.it .. ~ 
'"'4Mk • BftJft. Uriu~"· ""''°H'°"" Kt~ u~ 
•Awnt.t,tli .... YJ"ta.)diftr~llO,.f~~ 
p;oc- Wf'.rr~ a11ohud.- pt"lu ~·~1f"Woft .- Ano~ 
L6tn.J ·~--. detcootad.rl6 4111 .. ,~ l ~. 
.... de:tc~~ 

STOWELL & Co., 
LIVERPOOL 

NO PARÁ 
EM MANÃOS 
EM PERNAMBUCO · 

EXPORTADORES E 
IMPORTADORES. 

FERRAGENS. FAZENDAS. 
ESTIVAS. METAES. 

ALGODÃO, BORRACHA. 

BAISS BROTHERS 
fl co. 

Qran&'& Works, 

- LONDRES 
( ESTAIEUCIDOS DI IUJ~ 

........ ... 4 • • 
DROGAS 

PltODUCTOS ' 
CHIMICOS S 

ACCI SSORJOS 
PAR.A 

BOSPITAJIS. 

o " ROTULO VERMELHO" 
eom a MARCA ACIMA É 
CONHECIDO NO BRAZIL HA 
UM SECULO. uma Prova da 
BÓA QUALIDADE DE NOSSOS 

PRODUCTOS. 

Yaughan & Bowes 
Casa lngleza 

estabelecida em 1894. 

Importação e 

Commissoes. 

Acceitam qualquer repre­

sentac;ão ou agencia medi­
ante commissão modica. 

11.11.S.P. 
• 

P.S.N.G. 
(MALA REAL JNGLEZA). 
O• maJ. hauOICM n.poru e.o• o maximo 

col1forto. 

SerTíço cont inuo de paquet"" 
entre oa porto• do 

IMPERIO BRITANNICO 
• 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
• - .. ...,., d. AMERJCA 00 SUL. 

ANTILHAS 
e 

CANAL DO PANAMA. 

V• raad•• p• r• ufó. Apart•mento• de 
luxo e C• m•rote• com uma uniu e.ama. 

Criados Port"ruoxea. 

PARA INFORMACÕES OIRijAM.SE: 

Royal i\11111 St~am Packet Co., 
Paciflc StCAm Navlgatlon Co., 

London! 18. Mool'l"•t• Str"'- E.C. 
U 'tef'pOOI : 3 1, Jame• Str-e-et. 

RIO OE JANtlRO ' 
SS. Avenida Rio Branco. 

Linha de Vapores Nelson 
Vlqon• r a pldu toda.a a.• •emana.a 

DE LONDRES A MONTEVIDEO 
E BUENOS AYRES. 

Precoa oa maia modico• . com o 
• maximo conforto. 

Para loform.ac:Õe• eobre P••••c•n.• • 
ou fr.~t•• dirijam ... 
Á ai•ncla-

W IL SON SONS A CO., 
Rio de Janeiro. 

OHRl8TOPHERSEN HNOS., 
Montevldeo. 

H .A W . NELSON, LIMITED, 
Buenos "yres. 

FABRICAITES de 
IEIAS. 

Perfeito em f o rma e 
estylo. 

Lindos fios d 'escossla 
e de seda artlflclal . 

Novidades e m l ã e mea­
cl- d e la Melas para 

Sporta. 

THE llTIDNll HOSIERY ca., 
72-84 O xford St., 

Londres, W.1. 

Depoelto 1- Pe,.ry'• Plao•· 

LINHA BOOTH. 
Vlcr en• rerulareo entre Uverpool. 

Heapanh-, Portural, Madei ra, 
Pari e Manáo3. 

O. p&quetes alo ooruonavtlmen~ 
aquecldoe 1>0r" meio de irradiadores • 
caprichosamente tllnmlnados a luz 
electnca , e todos O! seus comp.'1rUotenl03 
apparcJhadot com ventiladores. Tn ns· 
portam inJtaJlação de telcgraphla sem 
fios. medlcos. enfermeiros, c1ead04 
e orchestra, para o conforto e goso 
de seus passageiro!. 

Pata 1nf0<maçõesdetalb3das dlnj•m« 
aos a.gentes da Unha Bootb. OO'l 
portoe em que tot'am. ou i 

TBE BOOTB STEAMSHlP Co.. Lt4 •. 
Etcrip101loo 
de Londret : 

li. AdtlJ~i Tu11ce, W.C. 

Ad monlotn.çf.o: 
Towtr luilfü&i. 

LiTUJOOl. 

LAMPORT 6 HOLT LllE 
Linha de vapo~• para tran•• 

porto do pa•aago iro• o mala• 
para a AMERICA DO SUL, 
BRAZll., RIO DE PRATA. E NEW 
YORK 

v.,..,... d • oarra. d t r.0109. t,.•"•• 
oort.ando ~1f9lro• e Ó d• prll"ft•lr• 
d&-

P'a.rt.ld•• qvlna.e.n... de M-.,o h .. t•.-. 
01 ... cow, L l w•rpoolt M lddl•• br-ou&h • 
LondN1rrt para a Bahla, Rio de .la.nelf'"O • 
aanto .. 

Partida• Q '.tlnaena •• de Olaepw. 
LJwer-pool1 M lddlo•brou•h • LOndr'e .. 
pa ra Mont•.,.ldOO. Buono.•Afroo o Roa.a.rio. 

Oo Olt ulll"OW, Lfvorpool o Ha.wr .. par• 
oe ponoe occldenta.o• o a Am o rle• 
do e u l, 

,.a.ra lf'lfO"""ª~ dlr•ct,... .. a 

LAMPORT & HOLT, Ltd. 

LIVIRPOOL- Ro1al Llw•r Oulldlna. 
LOHDRl9-18 Limo 8tro ot. 
M AN CHl•Tl lt-21 Yo rk ., ..... . 

BEBAM SÓMENTE 

CHALIPTOI 
O melhor Chá 

do Mundo 

À VENDA EI TODOS 
OS MELHORES 

AllAZEllS 
Pede .. < o oboeqJOo. qu&odo rc.poodcrem ... anou11<:ioo ao aouo jot,,.J. do mcncioa&tem .. O ESPELHO." 
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Outro o.spc:k> dl. 1ona /nbrka de a.croplot14s 

l'rini.d b1 J . O. B.uu<ONo - Co., Ln>., 32-36. Floot lAne, Loodoo, E.C., ond 1'1lbliohed b1 TOE DRAZIL PRESS ASSOCIATION, L<d., 9, Viol<>N Sw ... , 
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